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VISITE A PÁGINA DA NOSSA TURMA NA INTERNET: www.aman62.com
______________________________________________________________________

NOCCHI 
O sábado estava muito frio, e eu procurando me recuperar de um fortíssimo resfriado pós-feriadão. Fiquei em casa assistindo à emocionante final do “Soletrando”, um duelo polarizado entre o viçosense Pedro Henrique (será que o Fontenele acompanhava o conterrâneo?) e a pernambucana Larissa. Minha torcida era pela menina, aluna brilhante do CMR, mas lamentei quando o menino foi derrotado pela palavra “palimpsesto”, técnica de reaproveitamento de pergaminho, ou seja, uma coisa que não se usa desde que inventaram o papel. Antes só vi esse palavrão nos livros ginasianos de Geografia e História de Borges Hermida ou Haroldo de Azevedo. Sinceramente quem sugeriu uma palavra dessas é um sádico de marca maior. 

Terminado o programa fui dar uma garimpada na internet, e aí a terrível notícia: o Nocchi falecera naquela manhã. Mais tarde outras notícias sobre velório e sepultamento. Chegava ao fim uma rápida tentativa de tratamento de insidiosa moléstia que levou nosso amigo.

Oriundo do meio civil – é um dos homenageados no PPS “Os Onze”, no site da nossa Turma, só vim a conhecê-lo no convívio da Intendência, no 2º Ano. Tinha uma incrível facilidade para fazer e conservar amigos. Intercalava momentos de sagacidade com outros em que dava uma falsa impressão de desatenção total, mas era nessas horas que a inteligência funcionava a mil, com soluções certas e inesperadas. Irreverente, riso espontâneo parecia não dar bola para a vida. Parecia, somente: era responsável quando necessário, dedicado ao que se propunha fazer, e, sobretudo leal para com os companheiros.

Quando não tinha desafios, criava-os, para mostrar que venceria. Ficou famosa sua decisão de tirar Dez nas provas do “Velho Mé”, um professor à antiga, que sempre tirava uma gaivota de quem não respondesse “ipsis litteris” o que estava no livro de sua autoria (Cel Benedicto de Andrade). Solução; em poucos dias decorou todo o livro de Contabilidade Pública, e divertia-se caminhando pela Ala, fazendo as citações das vírgulas, travessões, e até dos números das páginas, para desespero dos colegas que não tinham neurônios tão potentes para a memorização. Ao contrário do que pudesse parecer, não era um decoreba daqueles que nada assimilam. Sabia muito bem interpretar o que lia e obter ensinamentos mais racionais.

Outro desafio famoso, ser o primeiro a chegar ao bar do Juca, para que um instrutor nosso, frequentador de carteirinha do local, já o encontrasse bebendo todas, para mostrar que sua “unidade de carburante” era igual ou maior que a do frangalhal. 

Muita gente vendia de tudo na Ala. Certa vez dispôs-se a comercializar meias e agasalhos pequenos: num instante ganhou a freguesia de outros notáveis e conhecidos regatões, por pouco não os levando à falência e ao desespero, tanto que imploraram para que abandonasse o comércio.

No final dos anos sessenta os tenentes que serviam no Curso de Intendência da AMAN lembraram-no para ocupar uma vaga de instrutor. A impressão que ficou é que nossos antigos instrutores respeitavam-no, mas temiam pela inteligência cáustica e brilhante, daí descartarem seu nome. 
Mas a AMAN contou com trabalho competente dele, em 77/78, no Curso de Intendência, ao mesmo tempo em que fazia uma faculdade civil em Lorena e se preparava para o concurso da ECEME. Dizem que era o terror de uns tenentes meio largados – nenhum deles atingiu o generalato – quando examinava com esmero os planos de sessão e as propostas de provas. Se não estivessem bons, voltavam com a observação: “faça um gabarito e não um gambá-rito!”. Ao deixar a função legou ao substituto o melhor planejamento anual que o C Int teve, em todos os tempos. Pena que intervenções não muito bem explicadas, naquele período que intercala o final de um ano letivo e o início de outro, alteraram a essência do planejamento, e os sucessores tiveram de recomeçar da marca zero. 

Reencontrei o Nocchi em 93, designado meu “padrinho” na ECEME, uma figura destinada a atenuar o choque de chegada à Praia Vermelha e o retorno à condição de aluno. Basicamente é uma passagem de dicas e macetes que vão desde o melhor horário para estender roupa na corda, itinerários dos ônibus, comércio nas imediações, melhor horário e itinerário para corrida, informações sobre provas escolares, etc. Padrinhos mais afoitos dão uma olhada no apartamento do afilhado, antes da entrega das chaves, para ver se há alguma coisa a providenciar, marcam elevador, para subir a mudança, reservam escola e transporte para as crianças, e por aí afora.
O ápice do apadrinhamento está na entrega de um papelório enorme composto de fichas de estudo, das indefectíveis Pubs, manuais, mapas, muitos calcos e esboços sobre a matéria do primeiro ano. Há quem leve essa parafernália em um carrinho de mercado, abarrotado com caixas de arquivo morto ou pastas A-Z com orelhas, calcos já passados para o plástico, gabaritos para bolotear núcleos de defesa, áreas de apoio logístico, etc., tudo acompanhado de solenes e extensas explicações sobre a utilização de cada papel. 

Ele, como sempre, foi inovador. Deu-me as boas vindas e foi logo avisando que não tinha nada para me passar, jogou tudo fora porque não via utilidade em guardar aquelas coisas de um ano para outro. Em compensação eu teria mais tempo para decidir o que estudar.  Seu raciocínio tinha uma lógica: com tantos instrutores brilhantes a Escola não iria ficar repetindo exercícios do ano anterior. Quanto aos fundamentos, a cada ano até o “Santana(
)” sofria pequenas alterações, que invalidavam as edições anteriores. 

Se eu tivesse alguma dúvida, deveria perguntar a ele antes que fosse para o Círculo Militar, ritual que cumpria ao final da tarde, para saborear um “paulipetro”, drinque de vodca com Fanta laranja. Lá pelas nove ou dez da noite retornava, geralmente junto a – entenda-se: escorado - um ou dois solícitos amigos, e ia dormir. No dia seguinte estava inteirão e perfeitamente lúcido. Dentre as peripécias em aula ficou famoso por haver gabaritado uma prova de apoio administrativo, a que ele denominava “prova da costureira”, porque andava com o curvímetro pela carta toda (que lá é uma coleção de folhas coladas, coisa que pode chegar a 3m x 3m), como se fosse uma carretilha de alfaiate. Dizem que dispensou a mesa, jogou a carta no chão e saiu passeando por cima daquele “tapete” de papel, cantarolando uma musiquinha para animar. Perguntei se era verdade essa modelagem no chão e ele respondeu com a mais sonora gargalhada desse mundo, e uma frase: “só leve a sério as coisas sérias!”. 

Terminado o curso foi para Brasília, estagiar em algum lugar da área da SEF. Um ano mais tarde também fui para a Capital, para o CMP, mas já o encontrei fora do Exército. Inscreveu-se num concurso público, daqueles com dois mil candidatos por vaga, e foi aprovado com distinção. Já tinha tempo de serviço de sobra, pediu transferência para a Reserva e passou a trabalhar na área de auditoria, em outro Ministério. 

Embora fora da Força, nunca deixou de, à sua maneira, prestigiar os amigos, mantendo com todos ótimos relacionamentos. Mas tornou-se um tanto arredio, não dando retorno aos e-mails, mas isso não era novidade para quem o conhecia. Talvez não suportasse a enxurrada de asneiras que soltamos – e recebemos - a cada momento na web. 

Pela informação que recebemos sua Missa de Sétimo Dia teve maciço comparecimento de amigos, com destaque para os companheiros do trabalho atual, no Ministério do Trabalho e Emprego, prova de que continuou até o final o mesmo Nocchi simples, aglutinador de amizades, leal, brincalhão e sagaz de todas as épocas. 

Quando Barack Obama pronunciou a frase que se tornou célebre, “Yes, we can”, estava dizendo menos do que o Nochi; para quem conviveu com ele, o “paisano de Macaé” diria “Sim, nós faremos – e melhor!”. Nunca encontrei alguém que tivesse servido com ele e lhe fizesse qualquer restrição ao companheirismo e à capacidade de trabalho. 
É triste, mas necessário, um testemunho sobre o que todos nós sentimos pela perda desse colega. 
Esteja na Paz do Criador, grande amigo!

À esposa Marinete, aos filhos e demais parentes nossas sentidas condolências.
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Estamos à disposição de outros amigos que desejem se manifestar. 
Nota da redação: 
 Santana – Coletânea das transparências projetadas nas aulas, reunidas em forma de um “maceteiro” xerografado; consta que foi pacientemente elaborado por um oficial-aluno chamado Santana, da Turma de Eng/AMAN de 1968. Havia publicações semelhantes, geralmente anotações feitas em sala, conhecidas pelos nomes dos autores. Se existisse um “Nocchi” certamente seria um roteiro pormenorizado dos bares das redondezas.

CONFRARIA DO ACANTO
A reunião de julho da Confraria do Acanto será dia 24, sexta-feira, no Clube Naval. 

Maiores informações poderão ser obtidas com o Cel Luiz Carlos da Silva (Int/1960) pelos telefones: (21) 2237-8038 ou (21) 9322-4801, ou ainda e-mail rio37194@terra.com.br 
Quem reside no Rio de Janeiro ou imediações está convidado a participar de mais este encontro de intendentes de todas as Forças e de todos os tempos, ótima oportunidade para grandes confraternizações. Compareça e prestigie. 
ANIVERSARIANTES DE JULHO
Vem aí o mês das férias de meio de ano, muito aproveitado pelos amantes do calor para visitarem amigos e parentes no N/NE, e pelos apreciadores do frio para percorrerem a Serra Gaúcha e os planaltos de SC e PR. Tempo ótimo para amantes do montanhismo escalarem a Pedra do Baú e o Pico das Agulhas Negras.
A Tuducax está em amplas festas, com muitas datas natalícias para comemorar. Vejamos a panelinha da Intendência e amigos que participam dos encontros anuais: 
- No dia 02, no Recife, aniversaria o José Ítalo Holanda PADILHA. Tel. (81) 3427-3647, e-mail padilhaepf302@hotmail.com 

- No dia 04 a Sra. Sônia, esposa do Cardoso (Inf); o casal é grande incentivador deste noticioso. 
- Na mesma data o maranhense que virou paulista: Raimundo de CASTRO COSTA, Tel. (11) 3472-6087, e-mail rcastrocosta@ig.com.br 

- No dia 07 o Fernando WILSON Tavares, residente em Brasília, Tel. (61) 3234-3505, e-mail fernando.wilson@hotmail.com
- No dia 08 nosso Presidente da Atuducax, o infante Carlos XAVIER Filho, residente no Rio de Janeiro, e-mail caxan316@gmail.com 
- No dia 09 a Sra. Zenilda, esposa do dirigente Atuducax DANILLO Orrico. O casal reside em Belo Horizonte, e-mail fdanillo1@uaigiga.com.br
- No dia 11 mais um carioca, o Paulo Carneiro LOUREIRO, Tel. (21) 2511-4373, e-mail paulocloureiro@ig.com.br 

- No dia 15 meu “vizinho” o GERALDINHO (Geraldo José de Albuquerque da Costa Guimarães), 

Tel. (11) 4521-4854, e-mail geraldo_guimarae@uol.com.br 
- No dia 21 a festa é na Bahia: Sra. Maria Augusta, esposa do Carlos ROMEU Silva, Tel. (71) 3248-4392, e-mail cromeu@svn.com.br
- No dia 22 outro carioca, o JOÃO PAULO Ramalho de Miranda (JP), Tel. (21) 2239-8313 e e-mail carneirodacunha@hotmail.com 
- No dia 23 a Sra. Josemary, esposa do Ronaldo Caldas Von PARASKI, em Niterói, Tel. (21) 2709-2915, e-mail ultravid@uninet.com.br 
- No dia 28 nosso derrancho em Ponta Porã, hoje PTTC na Bibliex, Victor José FREIRE. 
- Dia 29 o DÉCIO Ignácio da Silva, no Rio de Janeiro, Tel. (21) 2254-8815 e (21) 9614-5529 

e-mails: decioignacio@yahoo.com.br   e   decioignacio@globo.com (novo)
- No dia 31, encerrando o mês festivo, a Sra. ENY, esposa do JACAONO Batista de Lima (Eng) e a Sra. LOYOLA MARIA, esposa do MAURO Nogueira da Silva, em Resende, RJ, Tel. (24) 3354-5095 e e-mail nogueiradasilva@uol.com.br 
A todos os aniversariantes e familiares os cumprimentos de “O Intendente – 1962”, com desejo que as comemorações reflitam a alegria que todos sentimos pelas datas. Votos de muita saúde, paz e prosperidade, com todas as bênçãos divinas.

OUTROS EVENTOS DO MÊS

O2 de julho, data da Independência na Bahia, é o Dia do Bombeiro. Parabéns aos incansáveis “soldados do fogo”. 
No dia 04 a Terra estará no Afélio (máxima distância ao Sol) às 04h21min. É o Dia Internacional do Cooperativismo.
Dia 08 é o Dia do Panificador. Dia 09 é o Dia da Revolução Constitucionalista (1932), feriado no Estado de São Paulo. A festa dos “Ô meu” continua no dia seguinte, 10, Dia Internacional da Pizza. 12 é Dia do Engenheiro Florestal, 13, do Sanitarista, 14 é Dia Mundial do Hospital (Festa católica de São Camilo de Lellis). 16 é Dia do Comerciante. 18 é Dia Nacional do Trovador, e 19 Dia do Futebol.
Dia 20 é o Dia Internacional da Amizade, 23 do Guarda Rodoviário. 25 é Dia do Motorista. 26 é Dia dos Avós. 27 é Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho e Dia do Motociclista. 28 é Dia do Agricultor. 
COLÉGIOS MILITARES
Os Colégios Militares continuam brilhando no cenário educacional, fruto do trabalho e dedicação de diretores, professores e alunos. O último feito do qual temos notícia foi a vitória da menina Larissa Oliveira, aluna do Colégio Militar do Recife no quadro “Soletrando”, do programa “Caldeirão do Huck”. Depois de uma “peneira” que congregou milhares de jovens de escolas de todas as unidades da Federação, a simpática e tranquila Larissa esboçou o maior sorriso do mundo, soletrou “abscissa” na maior calma e tornou-se a primeira menina a vencer o certame. Parabéns. Zum-za-ra-valho!
JORNALISMO NAS VEIAS

Vejam o testemunho que o Romeu dá “à Bahia e ao mundo” sobre a dedicação e abnegação de seu pai em fazer um jornalismo puro, voltado para a transmissão da notícia e para o entretenimento. Transcrevemos e-mail datado de 1º de junho. Atentem para o nome do primeiro jornal citado! 
Email do Romeu em 1º Jun:


“Acabei de ler com muita emoção o nosso jornal que você abnegadamente mantém. Sei o trabalho que dá.
Menino, acostumei-me ao labor do meu pai para botar na rua um hebdomadário, cobrando e colhendo a colaboração dos amigos.
Naquela época, os tipos eram compostos à mão, pinçados de uma caixa-colméia (onde as letras iguais ficavam agrupadas nos favos,  minúsculas e maiúsculas), e colocados num dispositivo para formar as frases, conformados em colunas que eram amarradas para evitar seus desmontes.
Depois eram tiradas as provas e revisados os textos para as devidas correções. Para tal, com um rolo pequeno, lambuzado de tinta impregnava-se a superfície das colunas e depois alisava-se sobre elas o papel.
A fase seguinte era a montagem da página do jornal na impressora.
A impressão era barulhenta e emocionante. Ver um lado impresso, depois o outro, a dobragem, contagem dos lotes, distribuição aos jornaleiros, que saíam apregoando pela cidade: "Olha o 'Intransigente'!"
Depois, por motivos de herança e rixas familiares entre os sucessores proprietários, meu pai deixou o jornal.
Fundou o dele:"O Diário de Itabuna"(o outro resistiu mais um ou dois anos e depois desapareceu). 

Era o tempo das linotipos. Num teclado, você datilografava o artigo e a máquina fundia a liga de chumbo em texto. As máquinas eram caras, por isso as nossas eram de segunda, terceira e quarta mãos, procedentes dos jornais da capital e de S.Paulo.
Quando davam defeito (e viviam dando) requisitava-se o técnico de Salvador (uma vez, o defeito era bodoso, um do Rio) a peso de ouro.
Nessa fase, obviamente, você pode imaginar, o trabalho do meu pai decuplicou.
Os intelectuais amigos colaboravam esporadicamente, quando a inspiração baixava, a musa lhes sorria. O jornal era diário, não havia agência de notícias. Os telefones eram caprichosos, só falavam em condições ideais de umidade, pressão e temperatura.
O artifício então era o de escrever várias colunas com pseudônimos e ouvir o Grande Jornal Tupy todas as noites e num ritmo taquigráfico copiar as notícias do Brasil e do Mundo.
Por isso, nunca consegui decifrar a caligrafia do meu pai.
O jornal tinha colaboradores eméritos, o mais famoso, acho, Adonias Filho. Tinha também o poeta Florisvaldo Mattos, atual editor-chefe de "A Tarde" - o maior jornal da Bahia. Hélio Pólvora, atualmente também colunista dele.
Mas eu era fã da  poetisa Valdelice Pinheiro, cujos versos impregnados de finura e sentimento, me enterneciam.
A maior entrevista realizada por meu pai foi com o vice-presidente Café Filho em uma sua passagem por Itabuna. Há registro fotográfico.
Depois meu pai inaugurou a primeira rádio da cidade, a ZYN-28, Rádio Clube de Itabuna.
Com a imprensa falada e escrita na mão, nunca se aproveitou, nunca fez política. Era adulado, ficou famoso além dos limites da cidade. Quando não pôde mais arcar com a faina, vendeu a rádio para religiosos e o jornal para um amigo que não teve gás para dar continuidade ao diário, que foi extinto.
Hoje, com o advento da informática ficou mais fácil fazer jornal: há uns cinco  atualmente na cidade, todos tablóides, todos de cunho político-partidário.
O acervo do meu pai, as coleções de 'O Intransigente' e do 'Diário de Itabuna' foram doadas à Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC).
O tempo passou, meu pai ainda é vivo, caminha para os 94 anos. 
Faz dois anos, a pedido da comunidade, deram à rua em que mora o nome dele.
Minha mãe também é viva. Completarei setenta em agosto e por enquanto, por um fio, tenho ambos os pais vivos. Ele caminhando para 94, ela para 88.
Abraços.
Baiano”

Amigo Romeu, é emocionante conhecermos histórias de luta e de dignidade que nossos pais empreenderam, legando aos descendentes exemplos de fibra e a dignidade. Por outro lado existem as mostras de que as colaborações jornalísticas são poucas, e a solução é não esmorecer. Isso me faz aguentar um pouco mais na posição de jornalista bissexto e atrasado.
Por favor, transmita ao seu pai, com um abraço, a gratidão pelo exemplo que ele nos dá.

CHICO BRUNO AGORA É INTERNAUTA !
Sinal dos tempos: o Bruno aderiu à internet, e solicita divulgação de seu endereço eletrônico.

Sinal mais evidente dos tempos: Ele pede aos colegas para “baixarem a bola” nos textos dos e-mails, pois quem o secretaria neste mister é uma menina de doze anos, sua afilhada, ensinando como navegar na internet. O e-mail dele é 

chicobruno@hotmail.com
ENCONTRO TUDUCAX 2009

O Danillo expediu e-mail no dia 26 de junho informando até a localização privilegiada, diga-se, dos lugares reservados à comitiva Tuducax no Natal-Luz, em Gramado e Canela, de 22 a 29 de novembro. Até o fechamento desta edição havia 82 inscrições, que deverão proporcionar um recorde de participantes. Parabéns à Atuducax. 
Esse e-mail é tão importante que tem 11 MB e não deletei. Geralmente a partir de 5MB mando para o espaço, sem ler (dependendo da pessoa do remetente).
Por hoje é só, amigos. Até a próxima edição.

 �














1

